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P R O D U T I V I D A D E    AU T O L I B E R T A D O R A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A produtividade autolibertadora é a condição de a conscin, homem ou 

mulher, conceber, planejar, implementar, efetivar, concretizar e realizar atividades pró-evolutivas, 

coerentes com o conteúdo do Curso Intermissivo (CI), geradoras de autonomia, bem-estar íntimo, 

e sensação de completismo diário. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra produtivo provém do idioma Latim, productivus, “próprio para 

ser alongado”, de producere, “tirar de; criar; produzir; apresentar”. Surgiu no Século XV. O vocá-

bulo produtividade apareceu no Século XIX. O elemento de composição auto provém do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo liberdade deriva do idioma Latim, libertas, 

“liberdade; condição da pessoa livre; independência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que 

está em liberdade; que obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito  

a encargos”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Produtividade tarística autolibertadora. 2.  Proatividade autoliberta-

dora. 3.  Eficácia evolutiva autolibertadora. 4.  Rendimento proexológico autolibertador. 5.  Labor 

evolutivamente rentável autemancipador. 

Antonimologia: 1.  Produtividade deslocada. 2.  Produtividade autodispersante. 3.  Rea-

lizações pessoais antievolutivas. 4.  Rendimento pessoal ectópico. 5.  Desempenho pessoal ilu-

sório autorrestringidor. 

Estrangeirismologia: a superação da condição de bon vivant; o desapego do dolce far 

niente; o entendimento teático da fuga pelo workaholism; o modus operandi imaturo ultrapas-

sado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ações pró-evolutivas cotidianas. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao assunto: a superação do ato 

de empurrar com a barriga as atividades prioritárias; o ato de deitar no travesseiro e dormir o so-

no dos justos decorrente da sensação de dever cumprido. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos pertinentes ao tema: 

1.  “Liberdade. Pelo teor dos itens da sua agenda e do seu relógio de pulso, você eviden-

cia a extensão da sua liberdade evolutiva”. “O ideal do trabalho qualifica a liberdade da cons-

ciência”. 

2.  “Produtividade. A quantidade diária de papéis atirados na cesta de lixo do escritório 

demonstra o nível proexológico e autorrevezamentador da conscin pesquisadora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorrealizações proexológicas; o holopensene 

da escrita libertária; o holopensene da tares; a autopensenização centrada nos princípios evoluti-

vos; os didactopensenes; a didactopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a conexão com o holopensene da parapro-

cedência; o acesso ao holopensene das comunexes avançadas. 

 

Fatologia: a produtividade autolibertadora; o significado evolutivo do conceito de liber-

dade; o fim da procrastinação das atividades programadas; o término da fuga dos compromissos 
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agendados; o peso das pendências egocármicas; os trafores utilizados de modo deslocado; os me-

gatrafares compostos; o potencial desperdiçado em atividades secundárias; os mitos propagados 

pelo senso comum; as coleiras do ego; o viés da liberdade expresso pela arte; as excentricidades 

entendidas como genialidade; a indisciplina do artista; o surto criativo; a mística da produção ar-

tística na Socin; a superação do hedonismo; a religião; o Assistencialismo; o voluntariado carido-

so; a tacon; a Era da Fartura; o desperdício de recursos; o autengano; o subnível evolutivo; a an-

siedade pelo desempenho, sem criticidade; o perfeccionismo atravancador impedindo as autoges-

cons; a competição no ambiente empresarial; o curriculum vitae; o Currículo Lattes; os títulos 

acadêmicos como finalidade máxima; a liberação dos supérfluos; o desenredamento das picuinhas 

comuns à vida intrafísica; a criatividade evolutiva; o protagonismo superando a tendência à aco-

modação; a lucidez perante as demandas extraordinárias; a manifestação pessoal sem amarras;  

a eficácia diuturna; a organização entendida como ferramenta evolutiva; o horário marcado favo-

recedor da conexão com a equipex especializada; o ambiente intrafísico otimizado; o escritório 

pessoal funcional; a residência proexogênica; os recursos tecnológicos facilitadores do dia a dia;  

a autassistência antecedendo a heterassistência; a evitação das omissões deficitárias; a prevenção 

das interprisões; o autenfrentamento das autocorrupções; a saída da zona de conforto; a desrepres-

são consciencial; o tempo bem aproveitado; os hábitos inteligentes; o foco na evolução; a recupe-

ração de cons; as verpons; a tares; o antidesperdício consciencial; o arrojo cosmoético; a ousadia 

impulsionando a saída da Marasmologia; a autodeterminação equilibrada sustentando os empre-

endimentos libertários; a expressão da consciencialidade; a profilaxia da melin; os autocompro-

missos evolutivos; o posicionamento pessoal; o senso do dever cumprido; a vida plena; a conduta 

cosmoética diuturna; o fluxo da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a liberação de es-

paço na psicosfera; o domínio das energias para sustentar os empreendimentos evolutivos; o mo-

nopólio do cardiochacra; a superação da labilidade parapsíquica por meio da produção mentalso-

mática; a tenepes no centro da rotina; o amparo extrafísico de função para as atividades interassis-

tenciais prioritárias; a conexão com a equipex favorecida pela pontualidade; a pangrafia; as proje-

ções conscientes didáticas; o acesso às ideias extrafísicas esclarecedoras dispensando intermediá-

rios; o contato com as comunexes avançadas; o exemplo para as consciexes intermissivistas;  

o saldo holocármico; os indícios e informações relativos à paraprocedência; os paradeveres assu-

midos; os indicadores da proéxis descortinados pelas interações energéticas; as metas intermissi-

vas rememoradas; a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-parapsiquismo; o sinergismo leitura profícua–es-

crita tarística; o sinergismo produtividade consciencial–projeções conscientes. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; a substitui-

ção do princípio espúrio do autocomodismo pela escolha teática do princípio da autodisciplina 

evolutiva; o princípio dos paradeveres conscienciais; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às escolhas cotidianas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da coerência em relação ao 

CI; a teoria das automimeses dispensáveis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da tenepes; as técnicas de es-

crita conscienciológica aplicadas no dia a dia; as técnicas projetivas para captação de ideias ex-

trafísicas; a técnica das prioridades conscienciológicas; as técnicas de autorganização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-
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tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito das priorizações cosmoéticas diárias; o efeito assistencial da tares; 

o efeito halo das gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem dos traços imaturos; as ne-

ossinapses evolutivas, fruto do trabalho assertivo; o espaço consciencial livre para empreendi-

mentos futuros, geradores de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo realização-aprendizado-completismo-neorrealização. 

Enumerologia: o voluntariado produtivo; a autopesquisa sistemática; a docência consci-

enciológica exitosa; a escrita tarística; a interassistência diuturna; o tenepessismo maduro; o epi-

centrismo assumido. 

Binomiologia: o binômio autassistência-heterassistência; o binômio pesquisa-escrita. 

Interaciologia: a interação com as consciexes mais evoluídas. 

Crescendologia: o crescendo temperamento artístico–temperamento científico; o cres-

cendo autopesquisa–produção gesconológica–tares. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio liberdade interior–li-

berdade de expressãoliberdade individual; o trinômio prioridades-tempo-realização. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisavalores evolutivosprioridadesescolhas in-

teligentes; o polinômio tenepes-autassistência-heterassistência-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo produzir muito intrafisicamente / render pouco evo-

lutivamente; o antagonismo produtividade evolutiva / produtividade inexpressível; o antagonismo 

inspiração do artista / transpiração do pesquisador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina libertar; o paradoxo de os compromissos 

evolutivos mais importantes serem deixados para a última hora; o megaparadoxo da Autossufici-

enciologia na interdependência evolutiva; o paradoxo de a consciência ter muitos aportes e fer-

ramentas evolutivas e não saber como utilizar; o paradoxo de a fórmula formal exata desrepri-

mir ideias. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a conscienciocra-

cia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autossuperações evolutivas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a logicofilia; a autocoerenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da disciplinofobia; a superação da rotinofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; o fim da síndrome 

da procrastinação; a terapêutica da síndrome do ansiosismo; a suplantação da síndrome do auto-

desperdício. 

Maniologia: a superação da hedonomania; o sobrepujamento da mania de procrastinar 

ações evolutivamente rentáveis. 

Mitologia: o descarte do mito da falta de tempo; o mito de o trabalho ser sempre a proé-

xis pessoal; o mito do trabalho sem esforço; o mito hedonista de a indisciplina significar liberda-

de consciencial; o mito da alta produtividade o tempo todo. 

Holotecologia: a recinoteca; a administroteca; a criativoteca; a prioroteca; a maturoteca; 

a proexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autorganizaciologia; a Autodeterminologia; a Autoproexologia; a Autocosmoeticologia; 

a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin organizada; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermis-

sivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o criativo; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolucien-

te; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o completista; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a criativa; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a completista; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens priorologicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexista; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens productivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: produtividade autolibertadora elementar = a escrita tarística diária em 

horário específico; produtividade autolibertadora avançada = a vida intrafísica diuturna organiza-

da em torno das gescons prioritárias. 

 

Culturologia: o equívoco da cultura empresarial moderna; a superação da cultura da 

arte; a cultura do antidesperdício; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da disciplina; a cultu-

ra da priorização evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a produtividade autolibertadora, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Improdutividade  egocêntrica:  Egologia;  Nosográfico. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  da  autoprodutividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 
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A  COERÊNCIA  ENTRE  METAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  

E  ESCOLHAS  COTIDIANAS  EVIDENCIA  ASSERTIVIDADE  

EVOLUTIVA  PELA  CONSCIN  PARA  QUEM  A  PRODUTIVIDA-
DE  AUTOLIBERTADORA  JÁ  É  REALIDADE  VIVENCIADA. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o aproveitamento do tempo 

pessoal? Já obtém resultados evolutivos advindos da produtividade tarística diuturna? 
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